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TV Terrestre no Brasil
Contexto Atual e Tecnológico



 Revolução tecnológica: o ritmo de desenvolvimento e introdução de
inovações acelerado. Novos hábitos de consumo e aumentam a
expectativa dos usuários dos serviços de tecnologia com relação à
qualidade e à conveniência de serviços.

 Novos formatos de vídeo e de áudio imersivo, que já estão presentes
nas novas gerações de televisores disponíveis no mercado.

 A disponibilidade e a velocidade de acesso à internet no Brasil,
sobretudo nas regiões metropolitanas, aumentou significativamente,
possibilitando o consumo de conteúdo audiovisual sob demanda.

 Novos serviços convergentes entre a radiodifusão e a internet.

 Coexistência entre as duas tecnologias TV 2.0/2.5 e TV 3.0

TV Terrestre no Brasil
Contexto Atual e Tecnológico



VoD Linear

DTV Play incluído no PPB dos televisores desde 2021, 
chegando a 90% dos fabricados a partir de 2023.

Recurso já em uso pelos radiodifusores.

HD/HDR

SL-HDR1
Novas tecnologias de HDR retrocompatível estão em 

análise pelo Fórum SBTVD.

E-AC-3 / AC-4

Tecnologias de áudio imersivo já suportadas por alguns 
dispositivos disponíveis no mercado brasileiro e já em uso 

pelos radiodifusores.
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Melhoria de Qualidade
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Experiência Integrada
Broadcast + Broadband
Experiência Integrada

Broadcast + Broadband

Contexto Tecnológico Atual ( TV 2.5 BRASIL )





Fonte: Kantar IBOPE Media | Instar Analytics | Mercado Nacional – Total Ligados | RAT% domiciliar
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TV Aberta e seu Protagonismo no Brasil
Total de Ligados Anual – Hora em Hora (Mercado Nacional)
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TV Aberta e seu Protagonismo no Brasil
Total de Ligados Emissoras Abertas Anual (Mercado Nacional)



TV Aberta Terrestre

INTERNET

TV Paga 
(satélite / cabo / fibra)

TV Aberta por Satélite

Internet / OTT

CABO/FIBRA

(~80%)

(~20%)

(~30%)

(~30%)





TV Aberta Terrestre

INTERNET

TV Paga 
(satélite / cabo / fibra)

TV Aberta por Satélite

Internet / OTT

CABO/FIBRA

(~80%)

(~20%)

(~30%)

(~30%)

Plataformas de Distribuição de Vídeo no Brasil



suas 
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Projeto TV 3.0
Oportunidades



Projeto TV 3.0
Vídeo e Áudio



 Fusão e Harmonização Broadcast/Broadband;
 Alcance e personalização;
 Sincronização de áudio, vídeo e dados;

Projeto TV 3.0
Transporte IP



Projeto TV 3.0
Acessibilidade - AUDIO DESCRIÇÃO,  Closed caption,  Libras



Projeto TV 3.0
Alerta de Emergência - EWS (Emergeny Warning System)



Projeto TV 3.0
Middleware Architecture



Projeto TV 3.0
TV Baseada em APPs



Projeto TV 3.0
App-Based TV (Super APP)



suas 
oportunidades



Projeto TV 3.0
Acesso à TV 3.0 – Busca de Apps



Projeto TV 3.0
A Marca TV 3.0 Identidade / Hábito



Projeto TV 3.0
A Marca TV 3.0 Identidade / Hábito



Projeto TV 3.0
Personalização de sua TV



Projeto TV 3.0
Personalização de sua TV



Projeto TV 3.0
Personalização de sua TV



Projeto TV 3.0
Inserção Dinâmica de Comercial na TV Aberta



tecnologias 
selecionadas



APPLICATION CODING
DTV Play com adaptações e extensões

VIDEO BASE LAYER
VVC (OTA/OTT)

H.264/H.265 (OTT)

VIDEO  
ENHANCEMENT

DRE + LCEVC
(OTA/OTT)

HDR
HDR10 com metadados  

dinâmicos opcionais 
(Dolby Vision, HDR10+ e  

SL-HDR2) (OTA/OTT)
HLG/SL-HDR1

(OTT, opcional)

PHYSICAL LAYER (OVER-THE-AIR)
ATSC 3.0 with MIMO, LDM and TxID

INTERFACE BROADBAND
Qualquer tecnologia disponível no receptor

VR CODEC
V3C (V-PCC / MIV)

(OTT, opcional)

EWS
(Emergency

warning

system)
ATSC 3.0

AEA

AUDIO CODING
MPEG-H Audio

(OTA/OTT)
AAC (OTT) 

Dolby E-AC-3/AC-4 
(OTT, opcional)

CAPTIONS
IMSC1 (OTA/OTT)

WebVTT
(OTT, opcional)

Tecnologias Selecionadas para a TV 3.0

Tecnologias Definidas Tecnologias Recomendadas ao MCOM Tecnologias em Refinamento 

TRANSPORT LAYER
Baseada no ROUTE/DASH (com adaptações e extensões) (OTA/OTT) 

Suporte opcional a streaming HLS (OTT)



 Planejar a rede para recepção fixa indoor e móvel outdoor;

 Utilização de Antenas MIMO 2x2 na transmissão e recepção;

 Manter a topologia de rede atual (High-Power, High-Tower);

 Segmentação geográfica por Reuso de frequência (Reuso-1);

Projeto TV 3.0
Requisitos Camada Física



Suportam um conjunto de ferramentas que aumentam a eficiência espectral
(entregando maior taxa de bits por segundo para um mesmo C/N);

• Hierarquias de modulação mais altas (256QAM, 1024QAM, 4096QAM);
• Constelações não-uniformes (Non Uniform Constellations – NUC);
• Códigos de correção de erro mais robustos, tais como LDPC+BCH;
• Tamanhos de FFT maiores (16K, 32K);
• Largura de Banda efetiva de 5,83 MHz;

~ 1,4x
a eficiência espectral 

do sistema atual

DOBRO
da eficiência espectral do SISO

Projeto TV 3.0
Camada Física - Eficiência Espectral

é verde



Projeto TV 3.0
Transmissão MIMO

Polarização Vertical

Polarização Horizontal

TX 1 POL H TX 2 POL V



 O mesmo canal poderia ser reutilizado por estações vizinhas, que
podem ser independentes, podendo ou não transmitir o mesmo
conteúdo e podendo ou não estar sincronizadas;

 Segmentação Geográfica: a rede passa a ser flexível, podendo ser
expandida e subdividida livremente usando o mesmo canal;

Projeto TV 3.0
O que significa Reuso-1 ?



 O ATSC 3.0 possui uma sinalização denominada TxID que permite identificar de forma
única até 8192 transmissores em uma SFN, o que pode ser utilizado para a
segmentação geográfica de conteúdos e alertas de emergência.

Projeto TV 3.0
Reuso-1 – Segmentação Geográfica (TxiD)

 TxID Assignments: https://txid.nabpilot.org/assignments.html



Obs: Quadros ATSC 3.0 podem ser intercalados no tempo com quadros de outras 
tecnologias que suportem multiplexação no tempo, tal como o 5G Broadcast.

Projeto TV 3.0
Exemplo de Quadro

Bootstrap
(bloco de inicialização, identifica a versão do sistema, intervalo até o quadro seguinte, configuração do preâmbulo e “wake
up” do alerta de emergência), permite que um receptor descubra e identifique os sinais que estão sendo transmitidos

Preâmbulo
(bloco que define as configurações da transmissão de cada subframe e PLP, além de poder carregar um TxID)

Subframe 0
(bloco TDM no qual se pode ajustar duração, tamanho de FFT, intervalo de guarda, modo de transmissão, padrão de pilotos e
frequency interleaving)

PLP 0
(bloco FDM de transporte de dados, no qual se pode ajustar largura de banda, time interleaving, constelação e FEC)
PLP 1
(bloco FDM de transporte de dados, no qual se pode ajustar largura de banda, time interleaving, constelação e FEC)

Subframe 1
(bloco TDM no qual se pode ajustar duração, tamanho de FFT, intervalo de guarda, modo de transmissão, padrão de pilotos e
frequency interleaving)

PLP 2
(bloco CL LDM de transporte de dados, no qual se pode ajustar time interleaving, constelação e FEC)
PLP 3
(bloco EL LDM de transporte de dados, no qual se pode ajustar injection level, time interleaving, constelação e FEC)

Pilotos
(espalhados e contínuos, com ajuste de ganho, servem para sincronização e equalização adaptativa do receptor a partir da 
estimação da função de transferência do canal e, no caso do MIMO, servem também para cancelamento da interferência 
de polarização cruzada)

Potência

Frequência

Tempo



Projeto TV 3.0
PLP’s, BICM, LDM

Core Layer (CL)

Enhancement Layer (EL)
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Projeto TV 3.0
Exemplo Cálculo Bit Rate

5,42

18,98



 A codificação de vídeo da TV 3.0 adota como base a tecnologia
mais eficiente disponível, o H.266/VVC, capaz de dividir por
quatro a taxa de bits de um vídeo H.264/AVC codificado na
mesma qualidade e no mesmo formato.

 Na TV Digital atual, o formato de vídeo de maior qualidade é o
1080i@29.97fps SDR. Na TV 3.0, o vídeo será progressivo, ao
invés de entrelaçado (utilizando o dobro da taxa de quadros por
segundo) e HDR (10 bits por amostra) ao invés de SDR (8 bits por
amostra).

 Um vídeo 1080p@59.94fps HDR não comprimido é portanto 2,5x
maior que um vídeo 1080i@29.97fps SDR. Além disso, o formato
4K possui 4x mais pixels que o Full HD. Assim, um vídeo
2160p@59.94fps HDR não comprimido é 10x maior que um
vídeo 1080i@29.97fps SDR.

Projeto TV 3.0
Codificação de Vídeo

H.264
AVC

H.265
HEVC

H.266
VVC

-50% do bit rate

-50% do bit rate



 Os requisitos de taxa de bits de vídeo foram considerados em conjunto com os requisitos de taxa de bits de áudio,
legendas, língua de sinais e aplicações, além do overhead da camada de transporte, resultando nas seguintes
estimativas (para conteúdos de alta qualidade e complexidade, codificados ao vivo com baixa latência):

Projeto TV 3.0
Codificação de Vídeo – Bitrates

• ~ 6 Mbps por programação 720p@59.94fps HDR;
• ~ 10 Mbps por programação 1080p@59.94fps HDR;
• ~ 15 Mbps por programação 2160p@59.94fps HDR;
• ~ 27 Mbps por programação 4320p@59.94fps HDR;

Com a definição destes bitrates, será possível
transportar em um canal de 6 MHz, por exemplo:

• 01 serviço com qualidade 8K HDR; ou
• 02 serviços com qualidade 4K HDR; ou
• 03 serviços com qualidade 1080p HDR; ou
• 05 serviços com qualidade 720p HDR; ou até
• 01 serviço com qualidade 4K HDR e 01 serviço

com qualidade 1080p HDR;



espectro



Projeto TV 3.0
Defesa do Espectro

30%
menos
espectro

03 VEZES
mais canais digitais 
inseridos no Plano 
Básico (PBTVD)

Nos últimos 08 anos com o SWO Sinal Analógico 
e Expansão do Programa Digitaliza Brasil



*Necessário remanejamento de faixas destinadas para fins exclusivamente militares.

Projeto TV 3.0
Estudo de Espectro – Faixa Adicional
 Pleito inicial: estudar a viabilidade de destinação de nova faixa adicional para a

radiodifusão entre 216-370 MHz;

 Expectativa de 14 canais, mediante cenário apresentado por ABERT, ABRATEL e EBC;



Projeto TV 3.0
Estudo de Espectro – Faixa Adicional

Faixa (MHz) Estações Entidades Vencimento das autorizações
225-242,5 2.423 18 1.763 estações até 02/2027 (73%)

242,5-243,8 520 264 Entre 2024-2041

243,8-260 32.217 1134 21.180 estações até 12/2025 (66%)

260-328,6 3.497 238 2.729 estações até 02/2027 (77%)

335,4-367,9 170 15 Entre 2027/2041

367,9-400 79.183 479 72.163 estações até 12/2039 (91%)



Projeto TV 3.0
Desliga TV 2.X – Liga TV 3.0

Prós:
• Conversão de 100% dos canais TV 2.X
• Sem necessidade de espectro adicional (1:1)
• Sem etapa de transição

Contras:
• Apagão de audiência TV 2.X
• Tempo de substituição dos receptores



Projeto TV 3.0
Desliga TV 2.X – Liga TV 3.0



Projeto TV 3.0
Simulcast

Prós:
• Manutenção da audiência TV 2.X

Contras:
• Necessidade do dobro de canais (1:2)
• Necessidade de viabilidade técnica de 100% dos canais atuais



Projeto TV 3.0
Simulcast



Projeto TV 3.0
LightHouse

Prós:
• Conversão de 100% dos canais TV 2.X
• Sem necessidade de espectro adicional (1:1)
• Manutenção de audiência TV 2.X

Contras:
• Canal TV 3.0 compartilhado
• Tempo de substituição dos receptores
• Redução da qualidade da imagem na TV 3.0
• Redução de qualidade da imagem na TV 2.X



Projeto TV 3.0
LightHouse



Projeto TV 3.0
LightHouse 2.X

Prós:
• Manutenção da audiência TV 2.X
• Utilização completa do canal TV 3.0

Contras:
• Necessidade de 25 a 50% dos canais atuais

(2:3), (3:4) ou (4:5)
• Necessidade de viabilidade técnica de novos canais
• Redução da qualidade da imagem na TV 2.X



Projeto TV 3.0
LightHouse 2.X



próximos 
passos



Projeto TV 3.0
Regulamentação Vigente



CAMADA FÍSICA CAMADA DE 
TRANSPORTE

CODIFICAÇÃO DE  
VÍDEO

CODIFICAÇÃO DE  
ÁUDIO

LÍNGUA DE  
SINAIS

SISTEMA DE 
EMERGÊNCIA

CODIFICAÇÃO  
APLICAÇÕES

RECEPTORESLEGENDAS

Projeto TV 3.0
Padronização ABNT / DTV+ por tema

100% 100% 100% 85% 50%100% 100% 100% 100%



Projeto TV 3.0
Cronograma
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Projeto TV 3.0
Utilização Saldo Remanescente

 Processo Nº 53500.029497/2014-87: ACÓRDÃO Nº 203, DE 15 DE AGOSTO DE 2024 – D.O.U. 16/08/2024:
Proposta do Grupo de Implantação do Processo de Redistribuição e Digitalização de Canais de TV e RTV (GIRED) de projetos
adicionais a serem executados utilizando-se do saldo remanescente do Edital Nº 02/2014-SOR/SPR/CD-ANATEL e análise do
atesto do cumprimento parcial e/ou integral das obrigações originárias daquele Edital e dos projetos adicionais de expansão
de infraestrutura de comunicações na Região Amazônica, por meio da implantação de backbone em fibra óptica, e da
digitalização de retransmissoras analógicas e distribuição de kits de recepção digital.

 Foram apresentados projetos adicionais com a previsão de orçamento que considerou R$ 250 (duzentos e
cinquenta) milhões para o setor de telecomunicações e R$ 250 (duzentos e cinquenta) milhões para o setor de
radiodifusão, conforme indicado na Tabela a seguir:

Projetos Proponentes Valor R$ Vigência

Implantação de ERBs em localidades não atendidas MCOM 250.000.000,00 01 ano para implantação

Manutenção das estações retransmissoras implantadas no
Programa Digitaliza Brasil

ABERT, ABRATEL, ASTRAL e EBC 45.000.000,00 31/12/2026

Evolução do Sistema Brasileiro de Televisão Digital
Terrestre - SBTVD

ABERT, ABRATEL, ASTRAL e EBC 87.000.000,00 31/12/2026

Aplicações de TV 3.0 para TVs Públicas ASTRAL E EBC 10.500.000,00 24 meses

Destinação futura de estações experimentais para TVs Públicas ASTRAL E EBC 2.000.000,00 04 meses

Brasil Digital MCOM 105.500.000,00 31/12/2026





OBRIGADO!


